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s fundos do Plano de Recupera-
ção e Resiliência (PRR) são fun-
damentais para o distrito, que 

encontram assim a possibilidade de exe-
cutarem projetos relacionados com se-
tores tão importantes como a habitação, 
os transportes ou a descarbonização. Até 
ao fi nal de outubro estavam aprovados 
mais de 10.000 projetos, num montan-
te que ultrapassava os 590 milhões de 
euros. No entanto, até essa mesma data, 
apenas um quinto do dinheiro tinha sido 
entregue. Os dados do Governo cons-
tantes no Portal da Transparência mos-
travam, no fi nal de outubro, a grande 
discrepância de verbas então aprovadas 

para os nove municípios da península, 
comparativamente com os quatro do Li-
toral Alentejano. Aos primeiros, para um 
total de 9.156 benefi ciários (9.334 pro-
jetos aprovados), correspondiam 438,7 
milhões. Já os 1.010 benefi ciários iden-
tifi cados no Litoral Alentejano tinham à 
disposição 152,1 milhões (a distribuir por 
867 projetos aprovados). Os dados esta-
tísticos demonstravam ainda que à data 
era Setúbal, a capital de distrito, quem 
mais dinheiro tinha a receber do PRR. Na 
segunda posição surgia o concelho do 
seixal, com 65,1 milhões aprovados. E 
em terceiro lugar estava Almada, com 59 
milhões aprovados. 

PRR: distribuídos 
um quinto 
dos 590,7 milhões 
aprovados

EDITORIAL
RAUL TAVARES
DIRETOR             

O ANO TRANSATO FICOU MARCADO por 
períodos de alguma transição. Em primei-
ro lugar, após um largo tempo de vacatura, 
a região e, nomeadamente, a sua Diocese, 
ganhou um novo bispo. Após ter liderado a 
Jornada Mundial da Juventude - que trou-
xeram ao distrito dezenas de milhar de jo-
vens de todo o mundo - D. Américo Aguiar 
parecia destinado a ocupar o lugar ‘funda-
do’ pelo seu patrono, o falecido D. Manuel 
Martins. 

Foi também um ano em que o Governo 
em peso assentou arraiais no distrito, tendo 
mesmo reunido um Conselho de Ministros 
em Almada, lançando obras, discutindo es-
tratégias de desenvolvimento e deixando as 
portas abertas para projetos infra-estrutu-
rantes que a região há muito reclama.

Do mesmo modo, fi caram as primeiras 
grandes marcas do Plano de Recuperação  
e Resiliência (PRR), com impacto, sobretu-
do, nas áreas sociais, em termos de investi-
mento público, e apoios robustos para al-
gumas das principais empresas instaladas, 
com projetos alavancadas nos domínios da 
economia verde, da digitalização e das no-
vas tecnologias. 

Também a merecer destaque os primei-
ros resultados do ataque aos bairros sociais, 
como aconteceu no Seixal, em Almada ou 
Setúbal, em processos que se arrastaram 
para o presente ano.

O aeroporto marcou passo, mas man-
teve-se aberta a possibilidade  desta impor-
tante infraestrutura aeroportuária venha 
a consumar-se na região, nomeadamente 
em Alcochete, opção defi nida como a mais 
adequada pela Comissão Técnica Indepen-
dente.  

Mantiveram-se, contudo, os problemas 
e as difi culdades de sempre, seja na área 
da saúde, muito castigada no que toca a 
encerramento de urgências e de serviços 
especializados; ou do ensino, com falta de 
professores que afetaram muitos alunos, 
sobretudo nos concelhos de maior concen-
tração demográfi ca. 

Um ano de transição que manteve o 
distrito nas linhas vermelhas da violência 
doméstica e da sinistralidade. 

Um ano 
de transição 
com 
arranques 
positivos
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GRANDE TEMA

O

EM ABRIL DE 2023, após solicitação 
do Semmais, sete dos nove concelhos 
da península de Setúbal responderam 
à questão sobre quantas pedidos para 
obtenção de habitação havia em cada 
um deles. A conclusão foi a de que a 
lista de espera era de 2.500 agregados 
familiares. A questão da falta de casas 
de renda acessível é um tema recor-
rente, que os municípios pretendem 
resolver através da implementação de 
um programas. No mesmo período foi 
possível apurar que era no concelho 
de Setúbal que existia a maior carên-
cia, tendo a autarquia informado que 
apesar de ter 1.875 fogos sociais todos 
ocupados, ainda assim tinha uma lista 
de espera que incluía 1.372 agregados. 

2.500 famílias 
nas listas 
de espera 
da habitação 

??????????????

TEMAS DO ANO
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O NÚMERO DE PESSOAS com mais de 
65 anos residentes no distrito aumen-
tou, nas duas últimas décadas, de 110 mil 
para 189 mil pessoas. Um crescimento 
de 89 mil casos e que leva a que atual-
mente, em todos os concelhos, existam 
entre 20 a 25 por cento de residentes 
considerados idosos. Os levantamentos 
efetuados mostraram também que os 
concelhos de Almada, Seixal e Setúbal 
são aqueles com maior número de pes-
soas com 65 anos ou mais de idade. 

Números 
de idosos 
aumentou 
em todo 
o distrito

Mar avança pela Caparica
HÁ PELO MENOS NOVE ANOS que o mar avança implacável pe-
los terrenos da Costa da Caparica. Só no ano passado as águas do 
Atlântico terão ocupados 2,5 metros. A Junta de Freguesia iniciou 
o projeto Rednuna, que visa tentar travar o avanço do mar seja 
através da plantação de algumas plantas, seja através da remoção 
de espécies invasoras e recolha de lixo deixado no litoral.

Falta de água 
nas barragens 
continua 
a assustar
A AGRICULTURA NO DISTRITO continua seriamente 
ameaçada. Quem os diz são as associações locais, que re-
ferem a falta de água como um problema cuja resolução 
parece não existir. No verão a maior parte das barragens 
da Bacia Hidrográfica do Sado ficam apenas com 20 ou 
menos da sua capacidade. Há culturas que deixam de se 
fazer e criadores de gado que se desfazem dos animais 
por metade dos seu valor para evitarem prejuízos mais 
avultados.

Persiste 
a crónica 
falta de 
professores
ATÉ AO FINAL DO ANO civil havia cerca de 
10.000 alunos afetados. Os baixos ordena-
dos explicam o pouco interesse por uma 
carreira onde muitos dos docentes nem se-
quer escolheram a via do ensino. É um pro-
blema cíclico que ocorre em todos os inícios 
do ano letivo: Faltam sempre professores 
nas escolas do distrito de Setúbal, sobretu-
do nas da península. Disciplinas como a Ma-
temática, a Informática, a Físico-Química, o 
Português e a Geografia são, uma vez mais, 
as mais carenciadas.

Nadadores-salvadores regem-se 
por legislação de 1959
TODOS OS ANOS, assim que abre a época balnear, repete-se o problema: Faltam nada-
dores-salvadores. No ano passado, os que atuaram nas praias do distrito eram, maio-
ritariamente, brasileiros e argentinos. Os portugueses que ainda desempenham a fun-
ção são jovens estudantes que, no entanto, ao receberem por este trabalho, acabam por 
perder as bolsas de estudo que lhes possam ter sido atribuídas. As associações do setor 
endereçam diversas críticas. A que mais salta à vista é a de estar a ser aplicada uma re-
gulamentação que já data de 1959 e que, por isso, está totalmente desenquadrada das 
necessidades. 

Aeroporto na península 
contínua sem descolar 
DURANTE MUITO TEMPO tudo 
apontava para que o futuro aeroporto 
(complementar ou principal de Lis-
boa) viesse a ser construído num dos 
concelhos da península de Setúbal. O 
Montijo, primeiro, e Alcochete, depois, 
perfilaram-se quase sempre na pri-
meira fila até que vieram os estudos 
da Comissão Técnica Independente e 
o que era dado como quase garantido 
é hoje uma incógnita. Problemas am-
bientais estão a empurrar estes dois 
concelhos para fora do topo da lis-
ta e ganha força a opção por Vendas 
Novas. Aqui quase não há problemas 
com animais e plantas.
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EM FEVEREIRO, num período de intensa contestação de médicos e utentes face às difi culda-
des de trabalho e de acesso aos estabelecimentos hospitalares, o ministro da Saúde, Manuel 
Pizarro, pôs água na fervura relativamente ao Hospital S. Bernardo, em Setúbal, anunciando, 
para o mês seguinte, o início das obras de ampliação. Na ocasião, após um encontro com os 
presidentes das câmaras de Setúbal, Palmela e Sesimbra, o membro do Governo anunciou que 
seriam investidos 27 milhões de euros numa obra que iria privilegiar, sobretudo, as urgências 
de adultos e pediátrica. A obra arrancou e está em franco desenvolvimento, ajudando, num 
futuro próximo, a descongestionar a pressão desta unidade hospitalar que serve as populações 
de Setúbal, Palmela, Sesimbra e outras zonas do Litoral Alentejano. 

NO ÂMBITO do “Governo+Próximo”, o Governo em peso, liderado por António Costa, assentou arraiais no 
distrito, tendo levado a cabo mais de 80 iniciativas, distribuídas pelos vários ministros e secretários de Estado. 
Foram dois dias de anúncios e de promessas relativas às principais reivindicações da região, nomeadamente o 
arranque do novo hospital do Seixal, melhoria das várias acessibilidades e transportes no Arco Ribeirinho Sul. 
Afi ançando a ideia de um distrito pujante e “muito importante” no contexto do desenvolvimento nacional, o 
próprio António Costa assinalou um conjunto de grandes projetos de investimento públicos e privados que 
estão em curso ou em vias de concretização. 

SEMINÁRIOS, workshops, exposições, visitas, pas-
seios, provas desportivas. Foi intenso o programa 
que assinalou o centenário do porto de Setúbal, um 
dos principais do país e considerado fundamental 
para o desenvolvimento da cidade e de todo o dis-
trito. Importante no setor das exportações e impor-
tações, tem importância vital no setor das pescas e, 
cada vez mais, nas atividades lúdicas e turísticas. O 
extenso pacote de iniciativas, para além de promo-
verem a discussão em torno do desenvolvimento 
atual e futuro desta grande plataforma portuária, 
teve o condão de atrair milhares de pessoas que, 
de forma anónima, participaram na evocação da 
efeméride ao longo do ano. Nas linhas de força das 
comemorações estiveram as ideias base de Investir 
e Inovar, preparando o porto sadino para novos de-
safi os num horizonte de médio prazo.

O tão esperado arranque 
da ampliação do Hospital 
São Bernardo

Porto de Setúbal 
comemorou 
100 anos 
em franco 
crescimento

Governo em peso percorreu 
a região com mala cheia

EM ALCÁCER DO SAL o dessoreamento do Sado, na frente urbana, 
é uma reivindicação da população que já tem dezenas de anos. No 
fi nal do verão a autarquia anunciou que o acordo com a Agência 
Portuguesa do Ambiente foi fi nalmente obtido e que os trabalhos 
de remoção dos detritos acumulados podem começar em 2024. 
Com a intervenção prevista, de acordo com o presidente da câma-
ra, Vítor Proença, a cidade irá ganhar em termos ambientais, mas 
também passará a fi car com condições para desenvolver a navega-
bilidade num trecho que possibilitará o desenvolvimento de diver-
sas atividades económicas, de turismo e recreio. 

Anunciado 
desassoreamento 
do Sado em Alcácer

Operação In­ uencer 
agitou as águas em Sines
NO DIA 7 DE NOVEMBRO, o país assistiu, atónito, ao arranque da “Operação Infl uencer”, num processo de ale-
gada corrupção ativa em três grandes negócios nacionais, que levaram os investigadores a realizar 42 buscas, 
algumas delas em Sines, onde se suspeita de ilegalidades praticadas relativamente a um projeto para constru-
ção de um mega centro de dados e para a construção de uma central de produção de hidrogénio verde. As pri-
meiras diligências dos investigadores resultaram na constituição de quatro arguidos, dois deles responsáveis 
pelo centro de dados projetado para Sines, outro o presidente da câmara, e o quarto o chefe de gabinete do 
primeiro ministro. Nuno Mascarenhas, o autarca local, acabou por fi car detido preventivamente até ser ouvido 
por um juiz de Instrução Criminal, cujo desfecho determinou que as suspeitas que sobre si recaiam não se re-
vestiam de especial gravidade. De facto, aparentemente sem ação direta em eventuais questões de subornos, 
o autarca siniense apenas terá solicitado pequenas comparticipações fi nanceiras para eventos a realizar no 
concelho (Festival Músicas do Mundo) e para auxiliar um clube desportivo local.  Segundo se sabe, nenhuma 
dessas ajudas teria como resultado o seu fechar de olhos a atos ilícitos relacionados com os dois grandes pro-
jetos previstos para a cidade e, assim, acabou por ser libertado e retomou as funções no município. Também 
os restantes arguidos no processo acabaram por ser postos em liberdade até ao início do julgamento.

A APANHA DE BIVALVES, sobretudo ameijoa, no Tejo, nos concelhos 
de Alcochete e Montijo, era e é um tema recorrente. Em junho do ano 
passado, numa operação da Polícia Marítima (PM) e do Serviço de Es-
trangeiros e Fronteiras (SEF), entretanto extinto, foram identifi cadas 
mais de 250 pessoas que se dedicavam a esta atividade. Tratavam-se 
de asiáticos, sobretudo da Índia, Paquistão e Nepal, que exerciam a 
apanha sem qualquer registo legal, contribuindo para um negócio 
que, de acordo com as autoridades, confi gura crimes fi nanceiros, de 
tráfi co de seres humanos, ambientais e de saúde pública. 

Grupos criminosos 
ativos na apanha 
de bivalves no Tejo

ACONTECIMENTOS
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Região recebeu 
90 mil jovens 
peregrinos das JMJ

Expo Fish em Sesimbra mostrou 
o pescado nacional ao mundo
FORAM MAIS DE 80 os investidores nacionais e estrangeiros que, em novembro, 
marcaram presença na Expo Fish, em Sesimbra, um certamente organizado pela Do-
capesca e que visou divulgar e promover a atividade piscatória, com destaque para as 
grandes praças do distrito. Com a presença de inúmeros empresários, pretendeu-se 
passar a mensagem de que o pescado nacional tem condições de exceção e que, por 
isso, pode ser bem mais rentável para todos os que trabalham no setor. 

COM DUAS DÉCADAS em prol do desenvolvimento local, com trabalho in-
tenso na península de Setúbal, a ADREPES (Associação de Desenvolvimento 
Regional da Península de Setúbal) viu, em julho, ser aprovada a sua candi-
datura “Grupo de Ação Local – ADREPES Costeiro” ao Programa MAR 2030, 
garantindo um fi nanciamento de 3,6 milhões de euros. O GAL Costeiro, que 
pretende a implementação da estratégia de desenvolvimento local das zo-
nas costeiras e estuarinas da península classifi cou-se em primeiro lugar, ob-
tendo o melhor orçamento a nível nacional.

ADREPES ganha candidatura 
Mar 2030 de 3,6 milhões

UM DOS FESTIVAIS de teatro mais importantes 
do país atingiu a redonda marca de quatro déca-
das de existência. O Festival de Almada acolheu 
duas dezenas espetáculos de teatro, dança e 
novo circo, oito portugueses e doze estrangei-
ros, das quais duas estreias nacionais, focadas na 
dramaturgia contemporânea, e ainda trabalhos 
dos encenadores Peter Stein e Declan Donnellan, 
e da companhia israelita Batsheva. A edição ser-
viu também para homenagear João Mota, ator, 
encenador e fundador da Comuna-Teatro de 
Pesquisa.  Foi a consumação de uma instituição 
que ganha, a cada ano, enorme relevo na cultura 
da região e do país. 

Festival de Teatro de 
Almada comemorou 
40.ª edição

Finalmente 
à vista instalações 
para a Escola 
de Saúde do IPS
O ÚLTIMO ANO marcou o anúncio do tão 
esperado arranque da Escola Superior de 
Saúde do Instituto Politécnico de Setúbal, 
que desta forma, vai passar a ter um edifício 
próprio, uma vez que tem estado a funcio-
nar, desde a sua criação, em 2000, nas ins-
talações da Escola Superior de Ciências Em-
presariais. O projeto, previsto para arrancar 
em 2024, está orçado em oito milhões e de-
verá estar concluído num prazo de três anos. 

DURANTE o período de agosto, em que decorreu a Jornada 
Mundial da Juventude, em Lisboa, o distrito recebeu cerca de 
90 mil jovens peregrinos oriundos de todo o mundo, a maior 
parte no concelho de Almada. Os números são da Diocese de 
Setúbal, responsável pela operação de acolhimento, estiman-
do-se que mais de dois mil jovens participaram no evento como 
voluntários ou como fi éis.

ACONTECIMENTOS
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O distrito atingiu, no início de 
janeiro, o montante de 120 
milhões de euros, ao abrigo 
do PRR, para investimentos no 
setor da habitação. Setúbal, 
Seixal e Barreiro foram os con-
celhos com as maiores verbas 
atribuídas.

JAN. FEV. MAR. ABR. MAI.

O conselho de administra-
ção da Transtejo/Soflusa 
pediu a exoneração, após 
um relatório do Tribunal de 
Contas acusar a empresa de 
“faltar à verdade” e de práti-
cas ilegais e irracionais.

JUN.

A Agência Portuguesa do 
Ambiente autorizou a cons-
trução de um parque foto-
voltaico no concelho de San-
tiago do Cacém. Trata-se de 
um empreendimento avalia-
do em cerca de 800 milhões 
e que será o maior na Europa 
e o quinto no mundo.

O serviço de Urgência Geral 
do Centro Hospitalar de 
Setúbal inaugurou uma 
nova Unidade de Interna-
mento de Curta Duração 
dotada de 33 camas. O novo 
espaço resultou da “requali-
ficação da antiga lavandaria” 
e substituiu o Serviço de 
Observação.

A Brecha da Arrábida foi 
classificada como “Pedra 
Património Mundial”. A dis-
tinção, a terceira a abran-
ger uma pedra portuguesa, 
foi atribuída pela Subco-
missão do Património
Geológico da International 
Union of Geological Scien-
ses, parceira da UNESCO.

O Hospital Garcia de Orta 
(HGO), em Almada, obteve 
aprovação da Agência 
Europeia do Medicamento 
para o aproveitamento de 
todo o plasma dos seus 
dadores para produção de 
matéria prima para medi-
camentos.
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HGO com aprovação 
para aproveitamento 
de plasma

PRR injeta 120 milhões 
na habitação

Quinta maior 
central fotovoltaica 
avança em Santiago

Porto de Sines 
atingiu 13 milhões 
de lucro

Administração da 
Transtejo/So­usa 
pede exoneração

CHS com nova 
Unidade de 
Internamento

Brecha da Arrábida 
é Património Mundial

A LISNAVE distribuiu pelos 
trabalhadores cerca de dois 
milhões de euros, verba
retirada aos lucros da 
empresa obtidos duran-
te 2022, que segundo 
o Relatório de Contas e 
Gestão, ultrapassou os sete 
milhões de euros.

Lisnave duplica 
prémios de 
produtividade

O Vitória FC ficou lon-
ge dos objetivos para a 
temporada 22/23, sendo 
despromovido ao
Campeonato de Portugal. 
No derradeiro jogo para 
se manterem na Liga 3, os 
sadinos venceram, mas 
não conseguiram a dife-
rença para ultrapassar o FC 
Oliveira do Hospital.

Bon�m 
em lágrimas

Anunciadas por Antó-
nio Costa em março, as 
medidas foram publicadas 
no Diário da República e 
prometem uma grande 
metamorfose no eixo marí-
timo e urbano das zonas
do Barreiro, Almada e 
Seixal.

Regeneração do Arco 
Ribeirinho Sul avança

O Porto de Sines fechou 2022 
com um lucro líquido de 13 
milhões, um valor afetado 
pela incerteza nos mercados e 
economias globais, mas que, 
ainda assim, serviu para man-
ter a estrutura entre as mais 
importantes da Europa.

Almada lidera 
denúncias de 
abusos sexuais

Descoberta em Porto da 
Lama, nas imediações da 
aldeia de Santa Catarina 
de Sítimos, investigadores 
apontaram tratar-se de 
uma grande moradia que, 
previsivelmente, seria
propriedade de uma família 
senhorial.

Villa Romana 
do século I descoberta 
em Alcácer

Administração da Transtejo/
Soflusa pede exoneração O 
conselho de administração 
da Transtejo/Soflusa pediu a 
exoneração, após um rela-
tório do Tribunal de Contas 
acusar a empresa de “faltar à 
verdade” e de práticas
ilegais e irracionais.



16fevereiro2024  ⁄    ⁄  7

ANO EM REVISTA
P

U
B

LI
C

ID
A

D
E

JUL. AGO. SET. OUT. NOV. DEZ.

P
U

B
LI

C
ID

A
D

E

Tribunal de Setúbal con-
denou à pena máxima, 
pedida pelo Ministério 
Público, a mãe de Jéssica, 
Inês Sanches, a suposta ama 
da menina, Ana Pinto, o seu 
marido, Justo Montes,
e a filha, Esmeralda Montes.

Arguidos do caso 
Jéssica condenados 
a 25 anos de prisão

A SIMARSUL - Saneamento 
da Península de Setúbal, 
obteve a classificação de
desempenho em Economia 
Circular, galardão atribuído 
pela ADENE - Agência para a
Energia que visa as empresas 
que se distinguem neste 
setor de atividade.

SIMARSUL 
distinguida na 
economia circular

Acabou o último bairro de 
barracas em Setúbal. Com a 
saída dos últimos 12 ocu-
pantes da Quinta da Parvoí-
ce, a autarquia acredita ter 
erradicado o derradeiro foco 
de pobreza habitacional na 
cidade.

Câmara de Setúbal 
realoja últimos 
moradores da Parvoíce Na primeira fase do con-

curso nacional ao ensino 
superior, o IPS acolheu 999 
novos estudantes que se 
candidataram às 1.212 vagas, 
representando uma taxa de 
ocupação de 82,4%, uma 
ligeira subida em relação ao 
ano anterior.

Politécnico de 
Setúbal coloca 999 
novos alunos

As duas cidades tornam-se 
pioneiras no distrito ao apos-
tarem no projeto “Bairro
Comercial Digital”, financia-
do pelo Plano de Recupera-
ção e Resiliência (PRR). Em
Setúbal os custos rondam 
o 1,3 milhões, enquanto 
no Barreiro ascendem a 1,1 
milhões.

Setúbal e Barreiro 
avançam com bairros 
digitais

O recém nomeado bispo de 
Setúbal, D. Américo Aguiar, 
foi investido cardeal pelo 
Papa Francisco, no consistó-
rio, na Praça de São Pedro, 
na Cidade do Vaticano, 
tornando-se no 47.º cardeal 
português da História.

Bispo Américo Aguiar 
investido cardeal

O Anuário Financeiro dos 
Municípios Portugueses 
diz que há sete dos nossos 
concelhos entre os melho-
res no país, nomeadamente 
Grândola, Sesimbra, Almada, 
Palmela, Montijo, Alcácer e 
Seixal.

Sete concelhos entre 
os melhores geridos 

Comunidade atingiu recorde 
de nascimentos, depois de 
dois anos sem novas crias, e
maior aumento desde que 
se iniciou a observação do 
grupo, há 40 anos. Com 
estes nascimentos, con-
tabilizam-se 30 indivíduos 
residentes.

Sado tem seis 
novas crias de 
roazes-corvineiros

O Governo apresentou ao 
Conselho Municipal de Habi-
tação de Setúbal um projeto 
piloto para a construção de 
cerca de 50 fogos de renda 
acessível pelo movimento
cooperativo, através de uma 
linha de financiamento de 
250 milhões.

Setúbal acolhe projeto 
piloto de habitação 
cooperativa

Pelas mãos e idealização do 
artista Ricardo Crista, a câ-
mara de Setúbal inaugurou o
Memorial a Zeca Afonso, 
numa cerimónia marcada 
pela emoção e reconheci-
mento da família de uma das 
principais figuras de abril.

Inauguração 
do Memorial 
a Zeca Afonso 

A DataRede, empresa 
responsável pela gestão do 
estacionamento tarifado em 
Setúbal, iniciou a fiscalização 
em 26 novos arruamentos, 
dando mais um passo na 
concessão acertada com a 
autarquia, para os próximos 
40 anos.

Mais parquímetros 
na cidade do Sado 

As árvores plantadas, de 10 
espécies diferentes, foram 
oferecidas pela Fundação 
GALP. Autarquia afirma estar 
empenhada na reflores-
tação do concelho, em 
especial na zona urbana.

Santiago do Cacém 
plantou seis 
mil árvores
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AGRACIADO PELO ESTADO por-
tuguês com a Medalha de Méri-
to de Proteção e Socorro, Grau 
Ouro, Figueira Mendes, presidente 
da câmara de Grândola, viu con-
firmado o seu prestígio enquanto 
autarca da região, sendo mesmo 
um dos mais antigos em exercí-
cio em todo o país. O galardão, 
entregue no âmbito dos serviços 
de colaboração entre o município 
que gere e o Estado, premeia o 
trabalho de eficácia e produtivi-
dade dos serviços de bombeiros 
na sua área de influência. Figueira 
Mendes não se esqueceu de divi-
dir os méritos pelas suas equipas.

FIGUEIRA 
MENDES

A CEO DA CASA Ermelinda Freitas, 
foi distinguida com um dos mais 
conceituados galardões do setor 
vinícola, o prémio “Senhora do Vi-
nho”, atribuído pela revista Gran-
des Escolhas. Leonor Freitas, que 
conta com uma brilhante galeria 
de distinções, considerou este 
como um dos mais importantes 
da sua carreira, numa altura em 
que parece querer fazer a passa-
gem de testemunho à sua filha, 
Joana Freitas, oferendo à gestão 
dos famosos vinhos de Fernando 
Pó, o empreendedorismo de uma 
nova geração de mulheres à fren-
te da Casa. 

LEONOR 
FREITAS

DESDE 2012 à frente da Compa-
nhia de Teatro de Almada e do 
Teatro Joaquim Benite, o jovem 
encenador Rodrigo Francisco, li-
derou, com rotundo êxito, a 40.ª 
edição do Festival de Teatro de 
Almada, um dos mais reputados 
do país. Um feito que não é des-
piciente, tendo em conta as difi-
culdades das companhias de tea-
tro fora da capital. Diz que entrou 
nesta aventura “para ganhar di-
nheiro para as férias”, a verdade é 
que não mais deixou a instituição, 
tendo dado continuidade ao le-
gado de Joaquim Benite, falecido 
em dezembro de 2012.

RODRIGO 
FRANCISCO

APÓS QUASE DOIS ANOS sem bispo, a chegada de Américo 
Aguiar à Diocese de Setúbal foi a concretização de um dos 
maiores anseios da comunidade católica do distrito. Nomeado 
em setembro do ano passado para o cargo, em substituição 
de D. José Ornelas, chegou e convenceu uma comunidade 
alargada, pela sua entrega, forma de agir e de intervir. Pro-
meteu estar ao lado das classes mais desfavorecidas, Américo 
Aguiar, como referiu, passou “a sentir as aflição e as alegria” 
das gentes da margem Sul. “De coração aberto”, como con-
fiou ao Semmais, na primeira entrevista concedida a um órgão 
de comunicação social do distrito”, o novo Prelado sadino, 
empossado a 26 de outubro do último ano, garantiu estar 
pronto a “arregaçar as mangas” e exortou os autarcas e forças 
vivas da região a fazerem o mesmo. E assim fez, estando ao 

lado da população e dos agentes políticos, por exemplo, na 
defesa da melhoria das urgências do hospital S. Bernardo, em 
Setúbal, e em outras iniciativas reivindicativas. ‘Benjamim’ do 
bispo fundador da Diocese, D. Manuel Martins, o novo rosto 
da Igreja sadina, é frontal e contundente na defesa das causas 
em que acredita, tendo estado na linha da frente da contes-
tação à guerra na Ucrânia e na Palestina. Por estas razões, em 
muito pouco tempo conseguiu granjear a simpatia de crentes 
e não crentes, esperando-se que o ‘nosso’ Cardeal seja mais 
uma voz altiva em defesa da região, das suas gentes e das suas 
necessidades. E esta energia que parece carregar nas suas 
atitudes, podem também contribuir para que a Igreja sadina 
volte a saltar os muros e a envolver-se mais na vida quotidiana 
de quem mais precisa e de quem está mais vulnerável. 

Um bispo 
de mangas 
arregaçadas

FIGURAS & PROTAGONISTAS
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DEPOIS DE UM LARGO TEMPO à frente de uma das 
maiores juntas de freguesia do distrito em termos de-
mográficos, a de São Sebastião, em Setúbal, e tam-
bém dirigente, durante vários mandatos, da Associa-
ção Nacional de Freguesias (ANAFRE), Nuno Carvalho 
surpreendeu tudo e todos ao deixar o cargo para que 
foi reeleito em 2021, vindo a exercer funções de as-
sessoria na câmara de Setúbal. Esta decisão não dei-
xou de levantar alguma polémica, já que deixou no 
ar a possibilidade do ex presidente de junta vir a ser 
cabeça de lista da CDU ao município sadino em 2025.  

NUNO CARVALHO

O INFECIOLOGISTA JOSÉ POÇAS, um dos clínicos 
mais reconhecidos da região, lutou até exaustão a 
favor das obras no Centro Hospitalar de Setúbal, aca-
bando por deixar o cargo de diretor de serviço, que 
liderou durante 25 anos. A corda esticou quando a ad-
ministração hospitalar recusou que este organizasse 
uma conferência sobre o Serviço Nacional de Saúde 
nas instalações do S. Bernardo. Mas este episódio foi 
apenas o pretexto para que o reputado médico setu-
balense, que coordenou o ataque à Covid-19, disses-
se ‘basta’ aos ziguezagues da sua tutela. 

JOSÉ POÇAS

DEPOIS DE 45 ANOS de militância, com muitas 
lutas e uma imensidão de cargos a nível nacio-
nal e distrital, Paulo Santos bateu com a porta 
e abandonou o CDS-PP, num processo criti-
co que se foi esticando no tempo. O dirigente 
centrista, à altura vice presidente da distrital de 
Setúbal, afirmou já não se rever no seu partido 
de sempre e menos ainda nos dirigentes que 
gerem atualmente a cúpula partidária. Estando 
prevista uma saída em massa, Paulo Santos pre-
feriu sair ao abrigo de uma decisão pessoal para 
não alimentar outras querelas. 

PAULO SANTOS

A ENTIDADE REGIONAL de Turismo de 
Lisboa, que inclui a península de Setúbal 
e, nomeadamente, o sub produto Ar-
rábida, foi a eleições e a escolha recaiu 
sobre Carla Salsinha. A nova presidente, 
que é também presidente da Associa-
ção de Comércio e Serviços, sucedeu 
a Vítor Costa. O presidente da câmara 
de Sesimbra, Francisco Jesus manteve-
-se como vogal da Comissão Executiva, 
continuando, desta forma, a representar 
o turismo da península de Setúbal. Nos 
últimos anos, o setor tem alcançado 
resultados muito satisfatórios na maior 
parte dos segmentos. 

CARLA SALSINHA / FRANCISCO JESUS

O PRESIDENTE DA CÂMARA de Sines, Nuno 
Mascarenhas viu-se envolvido, com gran-
de surpresa, na “Operação Influencer”, 
que levou à queda do Governo de António 
Costa. O autarca, acabaria por estar deti-
do praticamente uma semana, tendo saído 
em liberdade sem qualquer acusação ou 
medida de coação grave. Apesar do ruído 
que o caso levantou no país, na região e no 
concelho, o experiente autarca retomou a 
atividade municipal com a mesma entrega 
e competência, assumindo sempre não ser 
responsável por nenhum ilícito no processo 
da Sines Data Center.

NUNO MASCARENHAS
DEVIDO A UM PROBLEMA de 
saúde, declarado no início do 
ano, o presidente da câmara do 
Barreiro, Frederico Rosa, viu-se 
obrigado a suspender o manda-
to e toda a atividade autárquica 
e política, tendo sido substituído 
pelo seu vice na autarquia, Rui 
Braga. A suspensão do mandato 
foi relativamente curta, mas os 
destinos do município mantive-
ram o mesmo lastro, o que con-
firmou a coesão da equipa que 
nas últimas autárquicas conse-
guiu uma esmagadora maioria 
de votos. Debelados os proble-
mas de saúde, o edil barreirense 
voltou à frente de combate. 

FREDERICO ROSA / RUI BRAGA

FIGURAS & PROTAGONISTAS
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Há muito que se sabia que as contas da Casa do Povo de Se-
simbra eram tema de conversa, por estarem atrasadas. Em 
março a instituição, que prestava apoio social a cerca de duas 
centenas de crianças e idosos, viu-se obrigada a fechar as por-
tas. Não havia dinheiro para pagar aos credores e o edifício, 
nomeadamente a cozinha, apresentava perigo de derrocada. 
As dívidas contabilizadas ultrapassaram os 500 mil euros. A Se-
gurança Social tentou solucionar alguns casos, fazendo acor-
dos com outras IPSS da região.

Dívidas encerram 
Casa do Povo de Sesimbra

O primeiro episódio desta guerra aconteceu em abril quando 
a PSP foi chamada à Academia de Futebol do Amora FC, ge-
rida pela empresa “Friends & Company”, depois de denunciar 
que elementos da direção do clube tinham tomado posse 
das instalações e mudado as fechaduras. A direção acusava 
a empresa de “ações graves e dolosas para com o Amora FC” 
e os “atletas da Academia”. A empresa refutou as acusações, 
referindo que “o contrato tinha sido cumprido escrupulosa-
mente”. O caso seguiu para tribunal e em junho foi decidido 
que o clube teria de devolver a exploração da academia à 
Fiends&Company. O clube decidiu rescindir unilateralmente 
o contrato, manteve as acusações e avançou para uma parti-
cipação, pedindo 400 mil euros de indemnização.

Guerra aberta entre Amora FC 
e Friends&Company

O Centro Paroquial de Cacilhas, cujas instalações estavam em 
risco de ruir, perdeu no verão passado a possibilidade de con-
tinuar instalado, em regime de comodato, na Escola Conde 
Ferreira. Cerca de uma centena de utentes, entre crianças e 
idosos, tiveram de procurar outras instituições e os 30 funcio-
nários ficaram sem trabalho. Tudo porque a direção daquela 
instituição, confiante de que iria ter instalações ofertadas por 
um grupo de construção civil, desistiu da candidatura ao Pro-
grama de Alojamento da Rede de Equipamentos Sociais sem 
ter dado conta à câmara de Almada, perdendo assim a possibi-
lidade de financiamento.

Centro Paroquial 
de Cacilhas em risco

No Clube Naval setubalense, 
segunda maior instituição 
desportiva de Setúbal, esta-
lou a polémica relativamente 
às contas. A direção que to-
mou posse em Abril acusou 
os antecessores da prática 
de diversas irregularidades fi-
nanceiras. A direção cessante 
negou e disse ter deixado, 
em apenas seis meses, um lu-
cro de 52 mil euros. O clube, 
fundado em 1920, possibilita 
a prática de patinagem artís-
tica, vela ginástica e andebol 
a 1.600 praticantese e conta 
com 4.800 associados.

Contas mal 
paradas no 
Clube Naval 
Setubalense

Em Lagameças fez notícia o encerramento de um pavi-
lhão agrícola que funcionava como lar de terceira idade. 
Os utentes estavam mal alimentados, sujos e corriam dia-
riamente riscos de segurança. Na sequência deste caso, a 
Segurança Social veio a identificar em todo o distrito 268 
lares em situação ilegal. A todos foi dada a hipótese de se 
legalizarem, uma vez que não seria a falta de condições 
o principal obstáculo. Muitas vezes o problema tem a ver 
com o local de construção ou as medidas dos edifícios.

Segurança Social identi�cou 
268 lares ilegais

O grupo alemão Aldi, que em 2020, na sequência de um 
acordo com o antigo executivo da autarquia da Moita, edi-
ficou um centro logístico e construiu, num terreno que não 
lhe fora cedido, uma bacia de retenção de águas, evitou a 
ida a tribunal, comprometendo-se a construir uma estrada 
e uma ponte de acesso ao local. Os custos da obra foram 
estimados em cerca de 350 mil euros. Estas obras permiti-
ram uma melhor circulação de veículos pesados num troço 
de cerca de 150 metros.

Aldi compensa câmara 
da Moita com obra 
de 350 mil euros

Entre Troia a Melides existe a área 
mais cobiçada pela indústria hotelei-
ra de luxo, que ali tenta a todo o cus-
to erigir novos empreendimentos. A 
“guerra” entre empresários e ambien-
talistas não tem quartel. Os primeiros 
dizem que apenas uma pequena parte 
da costa está ocupada. Os segundos 
referem que o que existe é suficiente 
para comprometer o sistema de du-
nas e acabar com os já delapidados 
aquíferos subterrâneos.

Explosão 
hoteleira 
no Litoral 
Alentejano

Sara Ferreira, que nas últimas eleições autárquicas havia sido eleita nas listas do PS para a Câmara 
Municipal do Montijo, não quis ocupar o cargo de vice presidente do município quando a titular, 
Maria Clara Silva, adoeceu. Invocou para o efeito que o presidente, Nuno Canta, tinha uma “ges-
tão centralizada, fechada e opaca”. Este, por sua vez, desvalorizou o caso, ao qual chamou “tem-
pestade num copo de água” e nomeou para aquele posto o também socialista Emanuel Martins.

Eleita declinou cargo de vice presidente 
da CM Montijo

POLÉMICAS
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ANO DAS AUTARQUIAS

Alcácer do Sal

A câmara de Alcácer do Sal inaugurou, em fevereiro, 
o Centro de Atividades Náuticas do Torrão. Com o 
objetivo de promover atividades na albufeira junto à 
Barragem de Vale do Gaio, potenciando modalidades 
náuticas na região, o município investiu 260 mil euros.

Inauguração do Centro de Atividades 
Náuticas do Torrãoreabilitado

Alcochete

Autarquia anuncia um conjunto de intervenções no 
Bairro do Passil, situado na zona rural da freguesia de 
Alcochete, denominadas no “Plano de Ação da Ope-
ração Integrada Local Alcochete – Bairro do Passil”. O 
projeto de investimento que atinge os cinco milhões de 
euros, ao abrigo do Plano de Recuperação e Resiliência 
(PRR), tem previsão de conclusão em 2025.

Cinco milhões requali�cam Bairro do Passil

Montijo 

A câmara do Montijo arrecadou, de acordo com dados 
Mapa de Desempenho Orçamental, apresentados 
em janeiro e respeitante ao ano de 2022, uma receita 
superior a 61 milhões de euros, registando uma taxa de 
execução de 117,06 por cento.

Autarquia arrecadou receita 
superior a 61 milhões

Inaugurada no dia 25 de abril, a Casa da Música Jorge 
Peixinho, espaço edificado na antiga Quinta das Nas-
centes, homenageia uma das figuras maiores da cultura 
montijense. Nascida de um investimento superior a dois 
milhões de euros, conta com uma sala de espetáculos e 
também um amplo jardim e um museu.

Casa da Música Jorge Peixinho 
inaugurada

O novo espaço conta com 16 boxes interiores, 14 exte-
riores e tem ainda um conjunto de valências que permi-
tem oferecer melhor condições aos animais. Representa 
um investimento municipal de 298 mil e 817 euros.

Novas instalações do Centro O�cial 
de Recolha de Animais

Barreiro

Arrancaram no mês de outubro um conjunto de in-
tervenções em vários pontos do concelho, estimadas 
em cerca de 15 milhões de euros, ao abrigo do PRR. A 
requalificação dos 92 fogos do Bairro Alves Redol, no 
Alto do Seixalinho, avaliada em cerca de 4,4 milhões de 
euros, lidera o plano de investimentos da autarquia.

Cerca de quinze milhões 
para intervenções profundas

Moita

A autarquia e o Governo assinaram, em setembro, 
um contrato para a construção do novo quartel da 
Guarda Nacional Republicana (GNR) no concelho 
com a previsão de conclusão em 2025. O financia-
mento estatal ficou estabelecido em de dois milhões 
e 183 mil euros.

Assinado contrato para construir 
quartel da GNR

Autarquia na gestão da Praça 
João Branco Núncio
Autarquia na gestão da Praça João Branco Núncio
Em abril, a edilidade e a Santa Casa da Misericórdia de 
Alcácer do Sal celebraram um contrato de comoda-
to, que coloca a autarquia como gestora da Praça de 
Touros João Branco Núncio nos próximos 40 anos. 
O objetivo foi fazer intervenções identificadas como 
necessárias, num investimento que pode chegar aos 
quatro milhões de euros.

A câmara do Barreiro cedeu, em março, um terreno ao 
Instituto Politécnico de Setúbal (IPS) para a construção 
de uma nova residência de estudantes com 50 camas, 
de apoio à Escola Superior de Tecnologia do Barreiro. O 
investimento do Politécnico é superior a 1,2 milhões de 
euros.

Cedência de terrenos ao IPS 
para residência para estudantes

Almada

O Largo de Cacilhas reabriu ao público no início de fe-
vereiro, após trabalhos de requalificação que custaram 
aos cofres do município cerca de três milhões. O objeti-
vo foi valorizar a principal porta de entrada no concelho 
e promover um polo de lazer e cultura.

Os novos centros, em Feijó e Costa da Caparica, anun-
ciados no início de julho custam cerca de 5,6 milhões 
de euros, integrando nova Estratégia Municipal de Saú-
de de Almada. Com este projeto, o concelho passará 
a dispor de 13 equipamentos similares. As instalações 
do Feijó custam 2.821 milhões de euros, enquanto as 
da Costa da Caparica têm um valor inscrito no PRR de 
2.852 milhões.

Anunciados dois novos centros de saúde

Grândola 
Intervenções no interior 
da Igreja Matriz concluídas

De acordo com o Anuário Financeiro dos Municípios 
Portugueses 2022, da Ordem dos Contabilistas Cer-
tificados (OCC), Grândola é, entre os concelhos do 
distrito, aquele que mais se destaca no que toca à me-
lhor capacidade/gestão financeira, ocupando a sétima 
posição a nível nacional. 

Município é o melhor gerido 
do distrito

O restauro na principal igreja de Grândola foi 
concluído no final de janeiro, incidiu sobre o 
Guarda-vento, a Balaustrada do Coro-alto e as 
pinturas murais da Capela-mor, num investimento 
de dezenas de milhares de euros, partilhado entre 
a autarquia e particulares.

Projeto da autarquia, apresentando no final de mar-
ço, pretende, além da expansão, fazer reparações na 
rede de águas residuais do concelho já existente, que 
se encontra bastante obsoleta, num investimento 
de 2,9 milhões. As 11 obras previstas arrancou em 
novembro.

Três milhões para reabilitar rede 
de águas residuais

Requali�cação do Largo de cacilhas 
concluída
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Santiago do Cacém

Um investimento público de 1,8 milhões de euros 
permitiu à câmara de Santiago pôr no terreno um con-
junto de intervenções de requalificação no Bairro dos 
Serrotes, situado em Vila Nova de Santo André e com 
praticamente 40 anos.

Investimento de 1,8 milhões 
no Bairro dos Serrotes

Seixal

Inaugurado no dia 25 de abril, o Parque Metropolitano 
da Biodiversidade é o novo pulmão verde do concelho 
do Seixal. Construído na Verdizela, o segundo maior 
parque da Área Metropolitana de Lisboa, tem 400 
hectares.

Parque Metropolitano da Biodiversidade

Sesimbra

Conjunto de intervenções, que arrancaram em maio, 
visam a valorização da frente marítima da lagoa, 
nomeadamente a requalificação e manutenção das 
dunas, a reabilitação do centro náutico e a fixação das 
casas de apoio aos mariscadores, num investimento de 
cerca de 600 mil euros.

600 mil euros requali�cam 
Lagoa de Albufeira

Palmela

Arrancaram no início de fevereiro as obras em Fonte 
da Vaca, com vista à instalação de uma conduta para 
ligar os novos furos de captação ao reservatório para 
o reforço do abastecimento de água ao Pinhal Novo, a 
freguesia mais populosa do concelho, num investimen-
to municipal superior a 359 mil euros. 

Nova conduta de abastecimento 
de água no Pinhal Novo

Arrancou no final de março a construção da nova ETAR 
de Ermidas do Sado, projeto resultante de uma parceria 
entre a autarquia de Santiago do Cacém e as Águas 
Públicas do Alentejo. O investimento é de 3,5 milhões 
de euros, dos quais dois são ao abrigo do REACT-EU.

Nova ETAR de Ermidas-Sado 
custa 3,5 milhões de euros

Adjudicada em outubro, a autarquia avançou com um 
conjunto de intervenções em nove imóveis adquiridos 
para habitação a custos controlados. As obras visaram 
melhorias nas cozinhas, casas de banho, janelas, 
isolamento de paredes e na eficiência energética, num 
investimento do município superior a 270 mil euros. 

Município investe na habitação 
a custos controlados

No início de março, em cerimónia liderada pelo primei-
ro ministro António Costa, o Seixal recebeu a primeira 
injeção de hidrogénio verde no país, chegando a 80 
clientes no concelho, num reforço da aposta nas ener-
gias renováveis. 

Primeira injeção de hidrogénio verde 
no país

O Centro Cultural Costeiro torna-se uma realidade 
que estará consumada até abril de 2024. Trata-se de 
um investimento de dois milhões de euros que trará à 
vila diversas contrapartidas, sobretudo científicas, da 
Noruega.

Aposta na museologia ligada 
ao mar e à arte da pesca

Setúbal 

Com um investimento de 297 milhões, o parque habi-
tacional de Setúbal irá sofrer profundas requalificações 
até 2026. O projeto da autarquia incide em 13 bairros da 
cidade, 414 edifícios, 3.194 casas públicas e privadas e  
afeta diretamente 14 mil pessoas. 

Injeção de 297 milhões 
no parque habitacional 

Depois de em janeiro terem sido retirados os portões 
e vedações colocados pela empresa Seven Proper-
ties, proprietária da Herdade da Comenda, a autar-
quia procedeu, em agosto, à recuperação de instala-
ções sanitárias e colocação de sinalética e mobiliário 
urbano, com vista ao regresso da utilização pública 
daquele parque de merendas.

Sines

Projeto de expansão do Complexo Industrial de Sines 
pela Repsol arrancou no final de março, representando 
um investimento de 657 milhões de euros, estimando-
-se a criação de 550 a 1000 postos de trabalho.

Empreitada de 657 milhões 
da Repsol avança

A câmara cedeu, no final de dezembro, um terreno 
ao Instituto Politécnico de Setúbal para a constru-
ção de uma nova residência de estudantes, com 
45 camas, resultante de um investimento de 1,9 
milhões de euros. O projeto surge na sequência do 
protocolo assinado em 2021, com vista à instalação 
de uma escola superior naquele concelho. 

Câmara cede terrenos ao 
politécnico para residência

Parque de 
Merendas 
da Comenda 
reabilitado
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Campeão nacional sub-18 em 
pista coberta na distância de 
60cm, pelo Vitória FC, conquistou 
o bronze, em julho, nos 200m, no 
Festival Olímpico da Juventude 
Europeia, por Portugal.

Leonor Parente
Campeã nacional júnior 50m bruços e 100 me-
tros estilos. Bronze em 200m estilos. Integrou 
equipa da Palmela Desporto que subiu à 2ª 
Divisão Feminina.

Medalha de ouro em sub-23, menos 67 
quilos na Taça do Mundo de Muay-Thai, 
realizada na Turquia.

Maria Mariani

GDESSA
Sem conquistar títulos nacionais 
desde 2017, o GDESSA voltou às 

vitórias em 2023, sob o comando 
de André Martins. Depois de ter 

terminado a temporada regular em 
terceiro lugar, o clube do Barreiro 

derrotou, nos playo° , Francisco 
Franco e União Sportiva, antes de 
enfrentar na fi nal o SL Benfi ca. Na 

derradeira eliminatória frente às 
águias, o GDESSA venceu o jogo 

decisivo na Luz e conquistou o título 
nacional feminino de basquetebol 

pela terceira vez na sua história. Des-
tacaram-se jogadoras como Márcia 

Costa, Maianca Umabano e Kamliah 
Jackson (MVP da fi nal).

Equipa Feminina 
Vitória FC

Após um interregno de quase 20 
anos, o Vitória FC voltou a ter uma 
equipa feminina sénior de futebol. 

As sadinas regressaram à competi-
ção através da III Divisão, mostran-

do, desde cedo, a potencialidade 
do seu projeto, liderado por Ricar-

do Miguel Vieira, com jogadoras 
como Lígia Deitado, Carolina San-
tana e Andreia Mendonça. Depois 

de uma primeira fase perfeita, com 
oito vitórias em oito jogos, na série 

M, o clube setubalense lutou pela 
subida e a conquista da divisão. Na 
fase de subida voltou a arrebatar a 
concorrência, somando 12 vitórias 

e dois empates, alcançando o 
primeiro título nacional em futebol 

para os sadinos.

Pedro Afonso

 Judo Clube Pragal
Liderado por Nelson Trindade, comemorou o 34º aniversá-
rio, sendo o quarto clube de judo com mais atletas federa-
dos no país. No fi nal do ano passado decidiu avançar para a 
construção de instalações próprias.

VITRINE DE CONQUISTAS
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João Cruz
Depois de ter vencido a Taça 

da Europa em 2022, o patina-
dor setubalense voltou a levar 

o nome de Portugal a altos 
voos em 2023. Após grande 

esforço pessoal, o jovem 
conquistou o bronze na Taça 

do Mundo realizada em San 
Juan, na Argentina, em junho. 

Em setembro, João Cruz foi 
vice-campeão da Europa em 

Ponte di Legno, na Itália. 

Racing Power
O projeto de futebol feminino sediado no Seixal sagrou-se campeão nacional da II Divisão. Em 2023, a equipa orien-
tada por João Marques, averbou ainda uma excelente participação na Taça de Portugal, onde foi apenas eliminado 
nas meias-finais. 

José Mourinho
Aos 60 anos, o técnico natural de Setúbal disputou em maio a 
sexta final europeia da sua carreira. Depois de ter conquistado 
o primeiro título europeu da AS Roma um ano antes, na UEFA 
Conference League, Mourinho levou os “Giallorossi” a nova 
final europeia, desta feita na UEFA Europa League. Disputada 
em Budapeste, a final acabou por ser ganha pelo Sevilha nas 
grandes penalidades. 

Márcia Costa
Além de ter contribuído ativamente 
para o título nacional feminino de 
basquetebol do GDESSA, Márcia 
Costa foi também uma peça 
importante para a excelente 
participação de Portugal 
no Europeu 3x3, 
realizado em setembro, 
em Israel,  alcançando 
um 4º lugar, a melhor 
classificação de sempre do 
nosso país na competição. 

Vitória sobe à 
2.ª Divisão de futsal
Comandado por Fernando Paiva, 
também conhecido como Naná, 

o Vitória FC conseguiu garantir 
a subida à 2ª divisão de futsal. O 
emblema sadino venceu a série 

C, que além de garantir a subida 
lhe permitiu lutar o título nacional 

da 3ª divisão, acabando por não 
conquistá-lo. 

 Academia 
de Rugby Club 
de Setúbal
Liderada por João Terlim, 
comemorou no ano passado 
o 12º aniversário. A academia 
conta com 160 praticantes.

VITRINE DE CONQUISTAS
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